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Meu caro Portinari,


Estamos longe de Paris, mas muito mais distanciados pela falta de notícias que mesmo pela extensão de terra. Não nos chegou aqui ainda nenhuma notícia de tua exposição que o convite, fruto de tua gentileza. Não se encontra na Itália nem um jornal francês.


Como temos certeza de teu grande êxito, vai aqui o nosso abraço, por mais uma vitória, apesar dos “cagados e das bruxarias”.

Nossa vida tem se modificado um pouco. Recebi aqui a triste notícia da morte de meu irmão. Podes – afetivo como és – calcular meu estado de espírito. Desapareceu o encanto desta viagem e agora só penso em voltar ao Brasil. Terminado o congresso de Psiquiatria italiano, meu pensamento é retornar. Estudo a possibilidade de obter mais fácil passagem: Paris ou Roma. Devo seguir amanhã para Roma, é lá que poderei resolver.


E que notícias tens tido do Brasil?  Acredito que as coisas andem bem por lá. O governo parece só estar interessado em resolver problemas miúdos de política e “neca” de fazer qualquer coisa para melhorar a situação de fome e penúria do povo. Terá certo que colher os frutos dessa orientação.


E o Apolônio como vai? Dá-lhe nossas lembranças extensivas a todo o seu povo (dele).


Temos aqui na Itália, no meio de tanta fartura, beleza e campo livre, nos lembrado muito do João. Se pretendes ficar um pouco mais na Europa, entrar no inverno, creio que valeria a pena vires até aqui. Boa comida, como não se encontra em parte alguma do mundo, talvez na Argentina. Vou furtar um menu de restaurante para que possas ver de forma mais objetiva. Uma refeição de dois pratos custa nos bons restaurantes cerca de 500 liras.


Ora, a lira, trocando traveller’s cheque dólar, sai por menos de 40 centavos do cruzeiro, o que quer dizer que comerás por 20 mil réis. Hotel, pagamos eu e Zaíra (casal) 1200 liras, o equivalente a menos de 48 cruzeiros.


Faço-te todos estes detalhes para bem te o orientar, caso penses em vir. Em troca exijo que nos mande recortes de jornais, com a opinião da crítica, e um catálogo, pois muita gente aqui está interessada em saber detalhes de tua exposição.


E Maria, como vai de saúde? Meu amigo João Candido sei que vai bem, mas saudoso do Brasil.


Escreva-nos contando novidades, os “eventos” da exposição e com todos os teus, receba o abraço de Zaíra e do teu velho amigo 






Edgard
